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COMUNICADO DE IMPRENSA 

 
O Presidente da Comissão nomeia um   

Representante Especial para a Guiné-Bissau 
  

O Representante Especial chefiará igualmente o novo  
Gabinete de Ligação da UA na Guiné‐Bissau   

 
 
Adis Abeba, 7 de Outubro de 2010: O Presidente da Comissão da União Africana (UA), Jean 
Ping,  nomeou  o  Professor  Sebastião  da  Silva  Isata,  de Angola,  como  seu  Representante 
Especial para a Guiné‐Bissau e Chefe do Gabinete de Ligação da UA neste país.  
 
  O Professor Isata, de 52 anos de idade, foi Vice‐Ministro dos Negócios Estrangeiros 
de  Angola  de  1996  a  1999.  Nesta  qualidade,  esteve  envolvido  em  várias  iniciativas 
relacionadas com relações bilaterais e política externa de Angola, bem como nos esforços 
de  resolução  de  conflitos,  particularmente  na  Guiné‐Bissau.  O  Professor  Isata  também 
desempenhou  funções de Director do Departamento das Relações Exteriores do MPLA – 
PT, de 1984 a 1988. Ele é doutorado em Direito pela Universidade de Howard, nos EUA, e 
leccionou em várias Universidades,  incluindo a Universidade de Western Cape (Cidade do 
Cabo), África do Sul.  
 
  Esta nomeação vem na sequência das disposições pertinentes do Plano de Acção de 
Tripoli  de  31  de Agosto  de  2010  e  das  decisões  do  Conselho  de  Paz  e  Segurança.  É  de 
realçar que, no Plano de Acção de Tripoli, a Conferencia, entre outras coisas, salientou a 
necessidade  do  envio  para  a  Guiné‐Bissau  o  mais  breve  possível  de  uma  missão  de 
estabilização  conjunta  UA‐CEDEAO,  com  o  apoio  das  Nações  Unidas,  União  Europeia  e 
outros parceiros da UA, a fim de consolidar a paz e a estabilidade bem como, prestar apoio 
necessário  ao  Governo  na  reforma  do  sector  da  segurança,  desenvolvimento  e 
reconstrução pós‐conflito e o combate contra o tráfico de droga. Por sua vez, o Conselho 
de Paz e Segurança (CPS) da UA, na sua reunião decorrida em 29 de Março de 2010, apelou 
à criação de um Gabinete de Ligação da UA na Guiné‐Bissau, antes do envio subsequente 
da prevista missão civil conjunta UA/CEDEAO. 
 

Na  qualidade  de  Representante  Especial  do  Presidente  da  Comissão  e  Chefe  do 
Gabinete  de  Ligação  da  UA  na  Guiné‐Bissau,  o  Prof.  Isata  divulgará  e  coordenará  a 
implementação das decisões da UA relacionadas com a situação no país. A este respeito, 
deverá acordar uma atenção particular aos esforços envidados para a consolidação da paz 
e  estabilidade  na  Guiné‐Bissau,  nomeadamente  a  reforma  do  sector  da  segurança, 
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combate contra o  tráfico da droga, boa governação, desenvolvimento e  reconstrução 
pós‐conflito em geral.    

 
O Professor Isata trabalhará estreitamente com a CEDEAO e seus estados‐membros, 

as  Nações  Unidas,  a  União  Europeia,  a  Comunidade  dos  Países  de  Língua  Portuguesa 
(CPLP),  e  outros  membros  da  comunidade  internacional,  nomeadamente  os  parceiros 
bilaterais da UA.  

 
É de salientar que, como parte da ajuda da UA aos esforços de consolidação da paz 

na Guiné‐Bissau, o Presidente da Comissão e o Comissário de Paz e Segurança, Ramtane 
Lamamra, visitaram a Guiné‐Bissau em Fevereiro e Abril de 2010  respectivamente. Além 
disso, o antigo Ministro Angolano das Relações Exteriores, João Bernardo de Miranda, na 
altura,  Enviado  especial  do  Presidente  da  Comissão,  visitou  a  Guiné‐Bissau  em  várias 
ocasiões, a fim de apoiar os esforços com vista à estabilização do país.   

 
O CPS deliberou  também  sobre a  situação na Guiné‐Bissau em diversas ocasiões. 

Uma delegação do CPS visitou o país em Abril de 2009, para avaliar a situação e consultar 
os dirigentes guineenses e parceiros políticos.  

 
Finalmente, na sua 15ª sessão Ordinária realizada em Kampala, de 25 a 27 de Julho 

de  2010,  a  Conferencia  da  União,  entre  outras  coisas,  salientou  a  importância  da 
implementação efectiva da reforma do sector da segurança e solicitou às Comissões da UA 
e  da  CEDEAO  para  acelerarem  os  preparativos  para  o  envio  imediato  da  missão  de 
estabilização tal como estipulado no Plano de Acção de Tripoli. 


